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INTRODUÇÃO 

A aveia branca (Avena sativa L.) é um cereal de grande importância para a agricultura 

brasileira, com destaque na alimentação animal e humana devido ao seu valor nutricional. Além 

disso, os grãos  produzidos devem atender os níveis de qualidade técnica exigida pela indústria, 

aumentando a eficiência de descasque e rendimento (MANTAI et al., 2021). A obtenção destas 

características é dependente de fatores genéticos e ambientais e das tecnologias de manejo, pois 

alteram as características físicas e químicas ligadas destas estruturas (MAROLLI et al., 2017).  

Entre as tecnologias de manejo, o uso de fungicida recebe destaque na cultura da aveia 

pela alta suscetibilidade as doenças foliares, com destaque a ferrugem da folha e a 

helmintosporiose, que comprometem o desenvolvimento, a produtividade e a qualidade de 

grãos (BASSO et al., 2022. Destaca-se que os grãos de aveia destinados à alimentação humana, 

são consumidos principalmente, em sua forma “in natura”, o que requer atenção sobre o uso e 

período de carência o produto, a fim de evitar a contaminação e presença de resíduos do agente 

químico (DORNELLES et al., 2020).  

Desta forma, a utilização de agrotóxicos é um manejo comum e muitas vezes necessário 

na agricultura, mas que reflete em inúmeras consequências negativas ao ecossistema e a saúde 

pública (LOPES et al., 2018). Considerando que o fungicida afeta diretamente os componentes 

que influenciam a produtividade e qualidade dos grãos de aveia, e a importância de estabelecer 

um intervalo adequado entre a aplicação final do agroquímico e a colheita, se torando 

fundamental compreender o manejo do fungicida com esses indicadores. Neste sentido, o 
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objetivo deste estudo é a análise de indicadores da qualidade industrial de grãos de aveia na 

perspectiva de redução no uso de fungicida. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa foi desenvolvida nos anos de 2015 a 2020, no munícipio de Augusto Pestana, 

no estado do Rio Grande do Sul, Brasil. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos 

casualizados, seguindo um esquema fatorial 3 x 4, para três cultivares de aveia branca (URS 

Altiva, URS Taura e URS Fapa Slava) e quatro condições de aplicações de fungicida (sem 

aplicação; uma aplicação aos 60 dias após a emergência (DAE); duas aplicações, aos 60 e 75 

DAE; e três aplicações, aos 60, 75 e 90 DAE), sem aplicação do agrotóxico na fase de 

enchimento de grãos. A semeadura foi realizada com semeadora-adubadora na composição das 

unidades experimentais de 5 m² e densidade populacional de 400 sementes viáveis m-2, no 

sistema de cultivo soja/aveia. O fungicida utilizado foi o FOLICUR® CE na dosagem de 0,75 

L ha-1. No estádio de maturidade de colheita, os grãos foram colhidos de forma mecanizada e 

direcionados ao laboratório para correção da umidade para 13% e posteriormente o valor 

convertido para obtenção da produtividade em kg ha-1. Em seguida, as variáveis analisadas 

foram os indicadores de qualidade industrial. Os dados foram submetidos a análise de variância 

para verificação de significância dos efeitos principais e de interação, entre o número de 

aplicação de fungicidas e cultivares de aveia e teste de comparação de médias por Scott & 

Knott. Todos os métodos estatísticos foram utilizados considerado 5% de probabilidade de erro, 

através do programa computacional livre GENES (CRUZ, 2013).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1, em 2015, a precipitação pluviométrica permaneceu acima da média 

histórica. Observando que a média de produtividade se mostrou inferior à expectativa desejada 

de 4000 kg ha-1, a classificação desta safra foi aceitável ao cultivo da aveia (AAC). No ano de 

2016, a precipitação pluviométrica evidenciou redução na média ocorrida em comparação com 

a histórica, além disso, a produtividade de grãos foi próxima a expectativa desejada, 

classificando o mesmo como favorável ao cultivo da aveia (AFC). Nos anos de 2017 e 2019, 

percebeu-se que as médias de precipitação pluviométrica ocorridas, foram superiores à média 

histórica, porém, a produtividade de grãos foi a baixo da expectativa desejada, classificando-os 
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como anos desfavoráveis ao cultivo da aveia (ADC). Para os anos de 2018 e 2020, as 

precipitações ocorridas evidenciaram valores abaixo da média histórica e produtividades 

inferiores a expectativa desejada, classificando os mesmos como anos desfavoráveis ao cultivo 

da aveia (ADC). 

 

Tabela 1: Valores de temperatura, umidade e precipitação nos meses de cultivo e médias de 

produtividade de grãos de aveia na classificação de ano agrícola. 

Ano 
Temperatura Média (°C) Umidade Média (%) Precipitação (mm) PG  Classe 

Mín Máx Média Mín Máx Média 30 anos* Ocorrida (kg ha-1) Planta 

2015 13 22 17,5 62,5 94,5 78,5 920 994 2459 AAC 

2016 9 22,5 16 57 92 75 920 687 3537 AFC 

2017 12,5 24 18 58 91,5 75 920 1172 1173 ADC 

2018 11 22,5 17 58,5 93,5 76 920 780 2198 ADC 

2019 11,5 23 17,5 49 92 70,5 920 751 1612 ADC 

2020 10,5 22,5 16 59 94 76,5 920 1056 1217 ADC 

Mín: mínimo; Max: máximo; média de precipitação dos últimos 30 anos; PG: produtividade de grãos; AAC: ano 

aceitável ao cultivo da aveia; AFC: ano favorável ao cultivo da aveia; ADC: ano desfavorável ao cultivo da aveia. 

 

Na Tabela 2, das médias do índice de descasque de grãos da aveia pelas condições de uso 

do fungicida, observa que independente de ano agrícola a expressão do índice de descasque 

mostra incremento efetivo a partir da primeira aplicação de fungicida, não diferindo das outras 

aplicações para as três cultivares.  

 

Tabela 2: Médias do índice de descasque de grãos da aveia pelas condições de uso do fungicida. 

Ano 
URS Altiva URS Taura URS Fapa Slava 

SF CF1 CF2 CF3 SF CF1 CF2 CF3 SF CF1 CF2 CF3 

2015(AAC) 0,70 0,70 0,74 0,77 0,64 0,66 0,79 0,73 0,72 0,74 0,71 0,71 

2016(AFC) 0,75 0,75 0,75 0,78 0,79 0,79 0,81 0,81 0,59 0,69 0,77 0,72 

2017(ADC) 0,70 0,72 0,76 0,75 0,68 0,68 0,71 0,72 0,71 0,7 0,7 0,66 

2018(ADC) 0,65 0,72 0,73 0,8 0,64 0,75 0,75 0,77 0,6 0,65 0,69 0,73 

2019(ADC) 0,66 0,66 0,74 0,74 0,70 0,72 0,72 0,79 0,77 0,77 0,75 0,75 

2020(ADC) 0,68 0,75 0,76 0,71 0,80 0,80 0,80 0,8 0,77 0,77 0,78 0,83 

Média 0,69B 0,72B 0,75A 0,76A 0,71B 0,73B 0,76A 0,77A 0,69B 0,72A 0,73A 0,73A 

DAE: dias após a emergência; SF: sem uso de fungicida; CF1: uma aplicação de fungicida aos 60 DAE; CF2: duas 

aplicações de fungicida aos 60 e 75 DAE; CF3: três aplicações de fungicida aos 60, 75 e 90 DAE; Médias seguidas 

pela mesma letra na linha não diferem significativamente entre si a 5% de probabilidade de erro pelo teste de Scott 

e Knott; AAC: ano aceitável ao cultivo da aveia; AFC: ano favorável ao cultivo da aveia; ADC: ano desfavorável 

ao cultivo da aveia. 
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Na tabela 3, das médias do número de grãos de aveia maiores que 2 milímetros pelas 

condições de uso do fungicida, mostra que a cultivar URS Altiva, independente de ano agrícola, 

o aumento desta variável foi observado a partir da segunda aplicação de fungicida, se mostrando 

similar na terceira aplicação. Para as cultivares URS Taura e URS Fapa Slava a ausência de 

fungicida foi responsável pela redução dessa variável, não havendo diferença entre médias a 

partir de uma aplicação.  

 

Tabela 3: Médias do número de grãos de aveia maiores que 2 milímetros pelas condições de 

uso do fungicida. 

Ano 
URS Altiva URS Taura URS Fapa Slava 

SF CF1 CF2 CF3 SF CF1 CF2 CF3 SF CF1 CF2 CF3 

2015(AAC) 60 68 69 71 47 58 60 65 60 69 71 77 

2016(AFC) 51 54 55 61 41 54 60 60 19 21 32 35 

2017(ADC) 45 52 58 61 55 66 69 74 37 50 52 45 

2018(ADC) 52 50 52 64 61 64 67 74 45 46 49 52 

2019(ADC) 45 52 56 55 41 44 46 56 48 49 52 57 

2020(ADC) 57 60 68 76 47 56 58 60 53 56 59 56 

Média 52B 56B 60A 65A 49B 57A 60A 65A 44B 49A 53A 54A 

DAE: dias após a emergência; SF: sem uso de fungicida; CF1: uma aplicação de fungicida aos 60 DAE; CF2: duas 

aplicações de fungicida aos 60 e 75 DAE; CF3: três aplicações de fungicida aos 60, 75 e 90 DAE; Médias seguidas 

pela mesma letra na linha não diferem significativamente entre si a 5% de probabilidade de erro pelo teste de Scott 

e Knott; AAC: ano aceitável ao cultivo da aveia; AFC: ano favorável ao cultivo da aveia; ADC: ano desfavorável 

ao cultivo da aveia. 

 

Na tabela 4, das médias de rendimento industrial da aveia pelas condições de uso do 

fungicida, se observa resultados mais expressivos com três aplicações para as cultivares URS 

Altiva, URS Taura e URS Fapa Slava. 

  

Tabela 4: Médias de rendimento industrial da aveia pelas condições de uso do fungicida. 

Ano 
URS Altiva URS Taura URS Fapa Slava 

SF CF1 CF2 CF3 SF CF1 CF2 CF3 SF CF1 CF2 CF3 

2015(AAC) 989 1268 1797 2322 252 687 1017 1306 510 863 1543 1707 

2016(AFC) 1088 1399 1810 2101 705 1433 2013 2335 231 499 849 895 

2017(ADC) 348 628 838 955 400 843 976 1244 249 655 735 733 

2018(ADC) 527 700 1137 1587 416 898 1433 1924 154 533 778 1303 

2019(ADC) 327 476 795 1014 188 462 661 990 194 416 848 962 

2020(ADC) 440 627 807 877 288 387 587 603 359 499 599 595 
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Média 620D 850C 1197B 1476A 375D 785C 1115B 1400A 283D 578C 892B 1033A 

DAE: dias após a emergência; SF: sem uso de fungicida; CF1: uma aplicação de fungicida aos 60 DAE; CF2: duas 

aplicações de fungicida aos 60 e 75 DAE; CF3: três aplicações de fungicida aos 60, 75 e 90 DAE; Médias seguidas 

pela mesma letra na linha não diferem significativamente entre si a 5% de probabilidade de erro pelo teste de Scott 

e Knott; AAC: ano aceitável ao cultivo da aveia; AFC: ano favorável ao cultivo da aveia; ADC: ano desfavorável 

ao cultivo da aveia. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Foi observado que o número de aplicações do fungicida afeta diretamente o índice de 

descasque e o número de grãos maiores que dois milímetros. A modificação pelo manejo de 

fungicida no rendimento industrial, mostrou mais suscetibilidade na cultivar Fapa Slava. As 

relações entre as variáveis na condição de ausência e de uma aplicação de fungicida tendem a 

ser semelhantes. Neste estudo as três aplicações de fungicida utilizadas foram anteriores ao 

enchimento de grãos, oportunizando grande amplitude de tempo entre a última aplicação e a 

colheita de grãos.  

 

Palavras-chave:  Avena sativa L. eficiência. manejo. qualidade ambiental  
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